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Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,335
 (- 0,32%)

24/novembro 5,395

25/novembro 5,376

26/novembro 5,334

27/novembro 5,352

Bolsas
Na sexta-feira

0,45%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

25/11         26/11         27/11 28/11

155.910
159.072

0,61%
Nova York

Euro

R$ 6,190

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

14,90%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

junho/2025 0,24
Julho/2025 0,26
Agosto/2025 -0,11
Setembro/2025 0,48
Outubro/2025 0,09

Ao ano

CDI

14,90%

DESEMPREGO

Taxa é a menor da história
Desocupação no mercado de trabalho recua e inaugura novo piso, de 5,4%, no trimestre encerrado em outubro, segundo IBGE

A 
taxa de desemprego caiu 
para 5,4%, no trimestre 
encerrado em outubro de 
2025, novo piso da série 

histórica, iniciada em 2012, confor-
me dados da Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios (Pnad) Con-
tínua, divulgada, ontem, pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE). No trimestre anterior, 
a taxa estava em 5,6%, que era con-
siderado o menor patamar da série 
até então. Na comparação com o 
mesmo período de 2024, houve re-
cuo de 0,7 ponto percentual.

Os dados da pesquisa do IBGE 
mostram que a população ocupada 
atingiu o menor contingente desde 
o início da série, somando 5,9 mi-
lhões. O total de trabalhadores for-
mais e informais permaneceu está-
vel em 102,5 milhões, ainda em pa-
tamar recorde, enquanto o nível de 
ocupação se manteve em 58,8%. 

A economista-chefe do PicPay, 
Ariane Benedito, chamou atenção 
pelo fato de que o número de pes-
soas empregadas parou de cres-
cer. “A queda do desemprego re-
flete o acúmulo de ganhos obser-
vados ao longo do terceiro trimes-
tre, mas ocorre em um contexto de 

estabilização da população ocupa-
da, indicando que o mercado de tra-
balho atingiu seu piso cíclico”, ava-
liou a especialista. 

A taxa composta de subutili-
zação — que reúne desocupados, 
pessoas que poderiam trabalhar 
mais e aquelas que gostariam de 
trabalhar, mas não buscam vaga 
— permaneceu em 13,9%, o me-
nor nível da série histórica. Já a po-
pulação desalentada, que desistiu 
de procurar emprego, chegou em 
2,647 milhões.

No trimestre encerrado em ou-
tubro, a taxa de informalidade al-
cançou 37,8% da população ocupa-
da, o equivalente a 38,7 milhões de 
trabalhadores, repetindo o patamar 
do trimestre móvel anterior. O nú-
mero de empregados do setor priva-
do com carteira assinada manteve 
o recorde, atingindo 39,2 milhões e 
permanecendo estável no trimestre.

Do lado da informalidade, o 
contingente de empregados com 
carteira assinada no setor priva-
do somou 13,6 milhões, dado es-
tável no período. O total trabalha-
dores por conta própria ficou em 
25,9 milhões, igualmente sem va-
riação relevante.

Para Antonio Ricciardi, eco-
nomista do Daycoval, apesar da 

 » RAFAELA GONÇALVES 

O Nordeste brasileiro atraves-
sa um momento de consolidação 
econômica no cenário nacional, e 
a agropecuária exportadora, espe-
cialmente de frutas, é um dos mo-
tores do crescimento na região. E o 
avanço, aliás, é percebido pelo au-
mento no volume dos emprésti-
mos do Plano Safra para os produ-
tores do Nordeste, de acordo com 
o superintendente de Agronegócio 
e Microfinança Rural do Banco do 
Nordeste (BNB), Luiz Sérgio Farias. 

O executivo lembrou que, tradi-
cionalmente, o Nordeste ficava em 
terceiro lugar na agricultura fami-
liar do Plano Safra, porém, nos últi-
mos dois anos, a região ultrapassou 
o Sudeste e ocupou a segunda po-
sição ficando atrás apenas do Sul. 
Segundo Faria, a agricultura fami-
liar é socioeconômica e responsá-
vel por 70% dos alimentos do Bra-
sil, porém grande quantidade ain-
da são para exportação. Ele infor-
ma que o programa valoriza o agro-
pecuário interno, com qualidade e 
produção sustentável, na diversifi-
cação do produto. 

Uma das alavancas para o de-
senvolvimento econômico é o cré-
dito aos microempreendedores. E, 
nesse sentido, o superintendente 
destacou que o BNB tem uma preo-
cupação para a agricultura familiar, 
o Programa Agroamigo, o principal 
canal de acesso aos crédito que vi-
sa fortalecer a inclusão produtiva 
no meio rural e que está comple-
tando 20 anos.  

“Em 20 anos, esse programa se 
transformou no maior programa de 
microfinança rural da América La-
tina, no qual nós colocamos, nesse 
período, R$ 49,4 bilhões aplicados, 
envolvendo algo em torno de 9 mi-
lhões de operações e beneficiando 
diretamente 16 milhões de pessoas 
com 3,1 milhões de clientes aten-
didos”, disse Farias. 

De acordo com o executivo, a 
iniciativa transformou-se no maior 
programa de microfinança rural 
da América Latina. O BNB atende, 
atualmente, 2.070 municípios e, se-
gundo ele, o agricultor não vai às 
agências do banco. “Quem vai ao 
agricultor são os nossos agentes 
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Nordeste tem impulso do agro
CB DEBATE

Aumento na produção é um dos motores do desenvolvimento regional

Tibico Brasil/Divulgação BNB.

de crédito, que juntam um grupo 
de produtores e realizam uma pa-
lestra formativa. A palestra forma-
tiva é o momento inicial onde ele 
vai orientar os agricultores sobre o 
crédito, sobre suas condições, so-
bre seus deveres, direitos. Falam 
sobre educação financeira e tam-
bém trabalham a educação am-
biental.”, revelou. 

Um dos desafios da agrope-
cuária é o clima semiárido, que 
compõem 60% da área de atuação 
do Banco do Nordeste, e 84% do 
Agroamigo foi nesta região, com a 
criação do Agroamigo Água — pro-
jeto que foca na captação de água. 
“Trabalhamos muito forte nas ati-
vidades pecuárias adaptadas ao 
semiárido. Além disso, nessas re-
giões, a gente busca também tra-
balhar a diversificação com peque-
na irrigação, de policultura, de fru-
ticultura, de hortaliças, para com-
plementar e ter uma receita mais 
estável que não dependa muito do 
tempo.”, informou. 

Conforme os dados do mais 
recente Boletim Macro Regional 
do Instituto Brasileiro de Econo-
mia da Fundação Getulio Vargas 
(FGV-Ibre), o Índice de Ativida-
de Econômica Regional do Ban-
co Central indica que, em agos-
to deste ano, o Nordeste apre-
sentou variação de 0,1% frente 
ao mês anterior, após o recuo de 
2% em julho. 

Na variação trimestral, a região 
apresentou avanço de 1,1% acima 
da média nacional do Índice de Ati-
vidade Econômica do BC, o IBC-Br, 
que apresentou avanço de 0,4%, 
em agosto, e recuo de 1% no tri-
mestre encerrado no oitavo mês do 
ano. “O desempenho reforça a resi-
liência da região Nordeste, que se-
gue com perspectivas de um cres-
cimento econômico positivo, mas 
contido em 2025, em meio as con-
dições monetárias restritivas que 
devem permanecer pelo menos até 
o fim do ano, limitando os investi-
mentos e tornando caro o crédito 
que impacta diretamente no con-
sumo das famílias”, destacou o re-
latório do Ibre.  

Autoridades, especialistas e li-
deranças participam de mais uma 
edição do Debate sobre os avan-
ços e desafios do Nordeste, reali-
zado pelo Correio Braziliense em 
parceria com o BNB, na manhã de 
4 de dezembro, na sede do jornal, 
em Brasília. As inscrições são gra-
tuitas e a transmissão do seminá-
rio será feita pelas redes sociais do 
Correio. O objetivo é promover 
uma reflexão estratégica sobre co-
mo o Nordeste pode continuar ex-
pandindo sua capacidade produ-
tiva e social, de forma sustentável 
e equilibrada.

*Estagiário sob a supervisão de 
Rosana Hessel

mínima histórica do desemprego no 
país, os dados mostram que o mer-
cado de trabalho tem perdido fôle-
go. “Embora a taxa de desemprego 
tenha caído ao mínimo histórico, o 
indicador dessazonalizado perma-
nece estável em 5,7% pelo terceiro 
mês consecutivo, mesmo com o au-
mento típico das contratações tem-
porárias no fim do ano”, comentou. 

Rendimento

A massa de rendimento real 
atingiu novo recorde, alcançando 
R$ 357,3 bilhões, com estabilidade 
no trimestre e alta de 5,0% em rela-
ção ao ano anterior. O rendimento 
médio real habitual dos trabalha-
dores foi de R$ 3.528, permanecen-
do estatisticamente estável no tri-
mestre e avançando 3,9% na com-
paração anual.

Apesar de o mercado de traba-
lho dar sinais de arrefecimento, os 
rendimentos continuam pressio-
nados, reflexo da inflação de servi-
ços ainda em torno de 6%, lembrou 
Ricciardi. “Portanto, esperamos, à 
frente, ver que os rendimentos pas-
sem a desacelerar e, depois, pode-
remos dizer que a inflexão no mer-
cado de trabalho tende a impactar 
mais a inflação”, disse. 


